
 

1850:  

Crepúsculo de Costa Cabral: da lei das rolhas aos escândalos 
 

 

A guerra entre a Dinamarca e a Prússia só 
termina em 1850 pela mediação das grandes 
potências que favoreceram as posições 
dinamarquesas 
Bismarck, em discurso proferido em Dezembro, logo 
proclama que a única base sã de um grande Estado é o 
egoísmo, não o romantismo. 

 

 
 

 

ALEMANHA Em 1850 vive-se, assim, grande etensão entre a Prússia e a Áustria. Em 20 de 
Setembro, o próprio exército prussiano chega a ocupar o Hesse, mas vê-se obrigado a retirar a 
a capitular através da Convenção de Olmütz de 29 de Novembro, que obriga a um regresso à 
Confederação Germânica de 1815 e ao restabelecimento da Dieta de Francoforte. A Prússia 
volta-se mais uma vez para os processos económicos e financeiros de construção da unidade 
alemã, dado que o método do Zollverein continua em senda de sucesso, de tal maneira que o 
Hanôver já a ele adere em 1851, e o Oldenburg no ano seguinte.  
Marx em 1850 considerava que o federalismo era uma reivindicação dos democratas 
burgueses: os trabalhadores têm de usar a sua influência não só a favor da República alemã 
una e indivisível, mas a favor de uma decisiva centralização da força dentro dela e nas mãos 
do Estado. Engels, por seu lado, dizia que o federalismo era sistema de Estados insignificantes, 
proclamando que o proletariado não pode fazer uso senão da forma da república una e 
indivisível. Lenine continuou nesta senda e, em 1903, já se dizia contra a federação, em 
princípio, dado que a mesma enfraquece o laço económico e é uma forma imprópria para um 
único Estado. 
 
 
Em 30 de Novembro de 1850, novas eleições na facção cabralista do Grande Oriente Lusitano. 
José Bernardo da Silva Cabral é eleito grão-mestre. Este está então en ruptura com os irmãos 
de sangue António Bernardo e João Rebelo. Passa a contar como colaboradores Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, João Lourenço da Cruz, João Paulino Vieira e o cónego Euletério 
Francisco de Castelo Branco.    Nova fornada de pares em 15 de Dezembro de 1850. A terceira 
concedida a Cabral. O governo passava a ter 53 pares em pouco mais de cem.  Em 29 de 
Janeiro de  
 
 
 
Destaque para duas obras de marca krausista: Vicente Ferrer de Neto Paiva com Princípios 
Gerais de Philosophia do Direito e António Luís  



de Seabra com A Propriedade. Filosofia do Direito. Já Alexandre Herculano emite o 
manifesto anticlerical Eu e o Clero, ao mesmo tempo que se manifesta contra a chamada Lei 
das Rolhas. Funda-se, em Lisboa, a Associação dos Operários e o jornal O Eco dos 
Operários, com António Pedro Lopes de Mendonça, Francisco Maria de Sousa Brandão e 
Vieira da Silva, enquanto no Porto surge A Esmeralda, com Custódio José Vieira e Marcelino 
de Matos. Casal Ribeiro ainda continua socialista e divulga os princípios de Fourier na revista 
Atheneu. Já nos Estados Unidos emerge um discípulo de Bastiat, Henri-Charles Carey (1793-
1879), como Harmony of Interests. 
 

 
Discurso sobre Europa  Donoso Cortes 
Escola do Cristianismo Kierkegaard 
Essai sur l'Histoire de la Formation et des Progrès du Tiers 
État, 1850-1851 

Augustin Thierry 

Eu e o Clero Alexandre Herculano 
História de Portugal nos Séculos XVII e XVIII. Silva, Luís Augusto Rebelo 

da 
Loi Bastiat 
Organisch Staatslehre auf Philosopisch- Antropologischer 
Grundlage 

Ahrens 

Princípios Gerais de Philosophia do Direito, 1850 Vicente Ferrer de Neto 
Paiva 

Propriedade. Filosofia do Direito António Luís de Seabra 
Soziale Briefe an von Kirchmann Karl Rodbertus 
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